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Resultados de 
aprendizagem ao final 
da unidade o aluno vai: 

Critérios de avaliação 
Ao final da unidade o aluno poderá: 

1. Compreender e participar 
de uma conversa básica ao 
encontrar pessoas. 

 

1.1Dirigir-se, cumprimentar e se despedir de 
outro usuário de BSL 

1.2 Compreender e produzir nomes de pessoas 
e de lugares com o alfabeto manual. 

1.3 Utilizar e reconhecer estratégias para pedir 
esclarecimentos 

1.4 Utilizar e reconhecer perguntas simples. 

1.5 Solicitar e fornecer informações pessoais 
relevantes sobre si próprio ou sobre outras 
pessoas. 

2. Conhecer números. 

 

2.1 Reconhecer e usar números para: a. pessoas 
b. horasc. dinheiro d. datas. 

3. Conhecer diferentes condi-
ções climáticas e responder a 
perguntas sobre o clima. 

 

3.1 Descrever uma variedade de condições cli-
máticas. 

3.2 Perguntar sobre o clima usando uma varie-
dade de vocabulário. 
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Fonte: http://www.signature.org.uk/documents/deliver/unit_specifications/BSL101_Unit_Spec_12-13.pdf 

4. Conhecer diferentes meios 
de transporte. 

4.1 Dar e receber informações sobre diferentes 
modos de deslocamento. 

5. Comunicar uma série de 
direções. 

 

5.1 Fornecerdireções simples sobre lugares ou 
edifícios.  

5.2 Pedir instruções para chegar a um local. 
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A DISCIPLINA DE LIBRAS E A PRODUÇÃO 

DE MATERIAL DIDÁTICO: UM ESTUDO DE CASO 
Brazilian Sign Language (Libras) as a course subject and the 

production of teaching material: a case study 

 

 

Bruna Fagundes Antunes Alberton9 

Emiliana Faria Rosa10 

RESUMO ABSTRACT 

Neste artigo pretende-se demonstrar 
como ocorreu o processo de criação, e 
o uso, do material didático utilizado nas 
aulas de Língua Brasileira de Sinais, 
Libras, na Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul. Compreendendo a im-
portância de um melhor aprendizado 
por parte dos alunos, foi desenvolvido 
o material didático em vídeo, com 
diálogos e sinalário. Deseja-se que o 

This article aims to show the crea-
tion process and the use of teach-
ing materials in Brazilian Sign 
Language (Libras) classes at the 
Federal University of Rio Grande 
do Sul (UFRGS). Based on an un-
derstanding of the importance of 
better learning experiences for 
students, courseware videos with 
dialogues and a signed dictionary 
(sinalário) were developed. It is 
hoped that this material, produced 
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material produzido pelos professores 
seja plenamente utilizado no ensino e 
aprendizado da língua de sinais; tor-
nando os alunos capazes de compre-
ender não somente o sinalizar, mas 
também compreender a Libras enquan-
to língua de uma comunidade com 
valores sociais, culturais e linguísticos 
próprios. 
 

by teachers, will be fully used in 
the teaching and learning of sign 
language, thereby helping stu-
dents not only to understand 
signs, but also to appreciate Libras 
as the language of a community 
with its own social, cultural and 
linguistic values. 
 

PALAVRAS-CHAVE KEYWORDS 

Libras; material didático; Ensino Superi-
or. 

Libras (Brazilian Sign Language), 
teaching material, higher educa-
tion 
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Figura 1- Imagens retiradas do DVD ―Libras: Diálogos e Sinalário, parte 2‖. 

 

Figura 2 - Imagens retiradas do DVD:Libras: Diálogos e Sinalário. 
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Figura 3 - Imagens retiradas do DVD:Libras: Diálogos e Sinalário, parte 2. 
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Figuras 4 e 5, respectivamente - PIMENTA, Nelson. Carta da configuração de mãos. 

Rio de Janeiro: LSB, 2001. 
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UM ESTUDO INICIAL SOBRE O ENSINO 

DE LÍNGUA DE SINAIS A DISTANCIA 

NA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
An initial study on distance learning of Sign Language 

in the University of São Paulo 

Barbosa, Felipe Venâncio
16 

ter Haar, Ewout
17 

Temoteo, Janice Gonçalves
18 

RESUMO ABSTRACT 

Este trabalho tem o objetivo de apre-
sentar um estudo inicial sobre os dados 
de comportamento e desempenho de 
alunos em uma disciplina de Língua 
Brasileira de Sinais EAD da Universida-
de de São Paulo durante os três semes-
tres de seu oferecimento. Para isso 

This paper is aimed to present an 
initial study of students‘ behavior 
and performance in a module of 
distance learning of Brazilian Sign 
Language at the University of São 
Paulo during the three semesters 
of their offering. For this proposal, 
data from the Virtual Learning 
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foram levantados dados quantitativos 
do Ambiente Virtual de Aprendizagem 
para análise do perfil do grupo de alu-
nos, seu comportamento na disciplina e 
desempenho nas atividades semanais e 
na avaliação final presencial. O desem-
penho dos alunos na prova final foi 
satisfatório, com a aprovação de mais 
que 400 alunos mediante produção 
satisfatória da língua de sinais, de acor-
do com os objetivos da disciplina. No-
vos desafios deverão ser instalados 
diante da demanda de alunos e diante 
das possibilidades técnicas e pedagógi-
cas. Isso deverá abrir a possibilidade 
para  novas proposições visando a 
difusão da Língua Brasileira de Sinais e 
o benefício educacional da Comunida-
de Surda brasileira. 
 
 

Environment were analysed ob-
serving the group of students 
profile, their behavior and perfor-
mance in the activities proposed 
by the course as the final assess-
ment. The performance of stu-
dents in the final test was satisfac-
tory, with the approval of more 
than 400 students by satisfactory 
production of sign language, 
according to the objectives of the 
discipline. New challenges must be 
installed in face of the demand of 
students and on the technical and 
pedagogical possibilities. This 
should open the possibility for 
new proposals aiming to dissemi-
nate the Brazilian Sign Language 
and education benefit of the 
Brazilian Deaf Community. 
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Língua Brasileira de Sinais; Ensino a 
distância; Universidade de São Paulo.  
 

Brazilian Sign Language, Distance 
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Fig. 1: Distribuição por gênero dos alunos nos três semestres. 
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Fig. 2: Distribuição dos alunos por faixas de idade. 
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Fig. 3: Número de alunos inscritos e concluintes na disciplina. 
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Fig. 4: Número de acessos ao AVA, por alunos e por visitantes. 
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Fig. 5: Comportamento dos alunos da disciplina no uso de recursos para envio das atividades. 
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Fig. 6: Comportamento dos alunos da disciplina no uso das atividades 

e recursos oferecidos pela disciplina. 
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Fig. 7: Média de notas dos alunos obtidas nos exercícios teóricos semanais obrigatórios. 

Fig. 8: Média de notas dos alunos obtidas nos exercícios práticos 

semanais obrigatórios. 
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Fig. 9: Média de notas dos alunos obtidas na prova final presencial. 
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Fig. 10: Correlação entre as notas obtidas nas atividades teóricas semanais 

(resumos) e a nota da prova presencial final. 

F

i

g. 11: Correlação entre as notas obtidas nas atividades teóricas semanais 

(resumos) e a nota da prova presencial final. 
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RESUMO ABSTRACT 

Este trabalho focaliza as representações 
e discursos de discentes ouvintes a 
partir de duas disciplinas ministradas 
por docentes surdos: Libras e Psicologia 
- Surdez. Vale ressaltar que esses dis-
centes não haviam tido experiência em 
sala de aula com nenhum outro docen-
te surdo, os quais utilizam a Libras para 
se comunicar. O objetivo é analisar o 
que os discentes compreendem sobre a 
Libras e docentes surdos. Como meto-
dologia, utilizamos questionários previ-
amente elaborados, os quais foram 
entregues aos discentes para que res-

This work focuses on the represen-
tations and discourses of hearing 
students from two disciplines 
taught by deaf teachers: Libras and 
Psychology - Deafness. It is worth 
mentioning that these students 
had had no experience in the 
classroom with any other deaf 
teacher, who use Libras to com-
municate. The objective is to 
analyze what the students under-
stand about Libras and deaf 
teachers. As a methodology, we 
used previously elaborated ques-
tionnaires, which we gave to the 
students to respond freely with 
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pondessem livremente, utilizando suas 
opiniões. Esse questionário foi entregue 
no primeiro dia de aula e também foi 
apresentado no encerramento da últi-
ma aula do semestre. Para a análise, 
utilizamos autores como Foucault 
(2002), que nos auxiliou a refletir sobre 
o discurso. Também utilizamos Gesser 
(2009) e suas explicações sobre a Libras. 
Foi possível perceber diferenças signifi-
cativas entre as primeiras e as últimas 
respostas dos questionários. No início 
do semestre, as respostas originaram 
quatro categorias: corpo, visão clínica, 
mundo surdo e marca. No questionário 
final, ocorreu a supressão da categoria 
visão clínica, sendo as categorias finais: 
visão, marca e mundo surdo. Os resul-
tados indicam que as disciplinas minis-
tradas provocaram mudanças nas re-
presentações discentes sobre os surdos 
e a surdez. 
 
 

their opinions. This questionnaire 
was delivered on the class on first 
day and was also applied at the 
end of the last class. For the analy-
sis we use authors like Foucault 
(2002) who helped us to reflect on 
the discourse. We also consulted 
Gesser (2009) and his explanations 
about Brazilian Sign Language - 
Libras. It was possible to perceive 
significant differences between the 
first and last answers to the ques-
tionnaires. At the beginning of the 
semester the answers originated 
four categories: body, clinical 
vision, deaf world and brand. In 
the final questionnaire, the clinical 
vision category was suppressed, 
with the final categories: vision, 
brand and deaf world. The results 
indicate that the disciplines taught 
have caused changes in student 
representations about the deaf 
and the deafness. 
 

PALAVRAS-CHAVE KEYWORDS 

Docentes surdos. Representações. Dis-
cursos. 
 

Deaf teachers, Representations, 
Speeches 
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PRIMEIRO DIA DE AULA 

CATEGORIAS CORPO 
VISÃO 

CLINICA 

MUNDO 

SURDO 
MARCA 

P
A

L
A

V
R

A
S

  

E
S

C
O

L
H

ID
A

S
 P

E
L
O

S
 

D
IS

C
E
N

T
E
S
 

Som 

Audição 

Sentido 

Percepção 

Atenção 

Ouvido 

Deficiência 

Limitação 

Patologia 

Mudo 

Ausência 

Dificuldade 

Linguagem 

Falta 

Libras 

Língua 

Comunicação 

Comunidade 

Escola Especial 

Diferença 

Carisma 

Desafio 

Dinamismo 

Realidade 

Expressividade 

Silêncio 

 

Tabela 1: Palavras mencionadas pelos discentes no primeiro dia de aula. 
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ÚLTIMO DIA DE AULA 

CATEGORIAS VISÃO MARCA 
MUNDO 

SURDO 

P
A

L
A

V
R

A
S

  

S
C

O
L
H

ID
A

S
 P

E
L
O

S
  

D
IS

C
E
N

T
E
S
 

Profundo 

Sensível 

Forte 

Silêncio 

Perceber 

Respeito 

Diferença 

Libras 

Comunicação 

Expressão 

Cultura 

Comunidade 

Habilidade 

Identidade 

Potencialidade 

Tabela 2: Palavras mencionadas pelos discentes no último dia de aula. 



INES | Revista Espaço | Rio de Janeiro | nº 45 | jan-jun | 2016 

75 

 



INES | Revista Espaço | Rio de Janeiro | nº 45 | jan-jun | 2016 

76 

 



INES | Revista Espaço | Rio de Janeiro | nº 45 | jan-jun | 2016 

77 

 

REFERÊNCIAS  

BAUMAN, H-Dirksen. Audism: Exploring the Metaphysics of Oppression. Journal of Deaf 

Studies and Deaf Education vol. 9 no.2. Oxford University Press, 2004. 

BAUMAN, H-Dirksen. MURRAY, J. Joseph. Reframing: From hearing loss to Deaf gain. Deaf 

Studies Digital Journal, 1. 2009. 

FOUCAULT, Michel. A Arqueologia do saber. Rio de Janeiro: Forense, 2002. 

GESSER, Audrei. Do patológico ao cultural na surdez: para além de um e de outro ou para 

uma reflexão crítica dos paradigmas. In: QUADROS, R.M de; STUMPF, Marianne R. Estudos 

Surdos IV. Petrópolis, RJ: Arara Azul, 2009. 

LARROSA, Jorge. Tecnologias do eu e educação. In: Silva, Tomaz Tadeu. O sujeito da edu-

cação. Petrópolis: Vozes, 1994. 

LARROSA, Jorge. Desejo de realidade – experiência e alteridade na investigação educativa. 

In: BORBA, S.; KOHAN, W. (orgs.) Filosofia, aprendizagem, experiência. Belo Horizonte: 

Autêntica, 2008. p. 185-193. 

MARTINS, Francielle Cantarelli. Dissertação (Slide de apresentação) – Programa Pós-

Graduação em Educação, Universidade Federal de Pelotas (RS), 2013. Acessada em: 

https://prezi.com/xow0nymfdpc6/dissertacao/ 

SKLIAR, Carlos. A surdez: um olhar sobre as diferenças. Porto Alegre: Medição, 1998. 

STROBEL, Karin Lilian. Surdos: Vestígios culturais não registrados na história. Tese. XXf.– 

Programa Pós Graduação em Educação, Universidade Federal de Santa Catarina, Florianó-

polis (SC), 2008. 

STROBEL, K. L. As imagens do outro sobre a cultura surda. 1ed. Florianopólis: Editora UFSC, 

2008. v. 1, p 118. 

  



INES | Revista Espaço | Rio de Janeiro | nº 45 | jan-jun | 2016 

78 

 

  



INES | Revista Espaço | Rio de Janeiro | nº 45 | jan-jun | 2016 

79 

BRITISH SIGN LANGUAGE TEACHING 

AS AN INSIGHT INTO CHINESE SIGN 

LANGUAGE TEACHING 
Ensino de Língua de Sinais Britânica como 

inspiração no ensino de Língua de Sinais Chinesa 

Gang Chen
21

 

Tradução: Cristiane Hsu
22

 

RESUMO ABSTRACT 

Linguists around the world have 
reached a consensus on the concept 
that the sign language is a type of 
natural language

 [1]
. From twentieth

century to twenty-first century, the idea 
of the sign language with its own lan-
guage development trajectory has 
evolved from unacceptable into widely 
accepted. As a new niche in social lin-
guistics and anthropological linguistics, 

Linguistas ao redor do mundo 
chegaram a um consenso de que 
as línguas de sinais são um tipo de 
linguagem natural23. Do século XX 
ao século XXI, a ideia da língua de 
sinais com sua própria trajetória 
de desenvolvimento evoluiu de 
inaceitável para amplamente 
aceita. Como um novo nicho na 
sociolinguística e linguística an-
tropológica, a ―febre‖ da língua de 
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the sign language ―fever‖ surges in 
different social classes in China. The 
author of the current article is a Chinese 
Sign Language instructor, and this arti-
cle mainly focuses on the current chal-
lenges in Chinese Sign Language (CSL) 
teaching, by exploiting British Sign 
Language (BSL) teaching as a core 
model for improvements in class man-
agement, teaching methods, teaching 
materials, qualification of sign language 
instructors and acquisition of CSL by 
Chinese deaf children. The future per-
spectives of CSL in China include the 
professionalization of CSL instructors, 
the dissemination of a common CSL, 
and the integration of deaf people into 
a more disabled-friendly society.  

sinais surge em diferentes classes 
sociais na China. O autor deste 
artigo é um instrutor chinês da 
língua de sinais, e este artigo 
focaliza principalmente nos desa-
fios atuais no ensino de língua de 
sinais chinesa (CSL), explorando o 
ensino de língua de sinais britâni-
ca (BSL) como um modelo central 
para melhorias na gestão do 
ensino, métodos e metodologias 
de ensino, materiais de ensino, 
qualificação de instrutores de 
lingua de sinais e aquisição de CSL 
por crianças surdas chinesas. As 
perspectivas futuras da CSL na 
China incluem a profissionalização 
dos instrutores da CSL, a dissemi-
nação de uma CSL comum e a 
integração das pessoas surdas em 
uma sociedade mais adaptada aos 
deficientes. 

PALAVRAS-CHAVE KEYWORDS 

Sign language class, teaching methods, 
language acquisition, deaf teachers. 

Palavras-chave Ensino de língua 
de sinais, métodos de ensino, 
aquisição de linguagem, professo-
res surdos 
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A LÍNGUA DE SINAIS ALEMÃ (DGS) 

NO ENSINO SUPERIOR NA ALEMANHA: 

A HISTÓRIA, OS DESAFIOS E A REALIDADE 
The German Sign Language (DGS) in Higher Education 

in Germany: History, challenges and reality 

 

 

Liona Paulus
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RESUMO ABSTRACT 

O artigo apresenta uma breve história e 
desenvolvimento dos conceitos de surdez, 
de comunidade surda e de Língua de Sinais 
Alemã (em alemão, Deutsche Gebärdens-
prache - DGS) na sociedade e no ensino 
superior da Alemanha. Apresenta a estrutu-
ra dos cursos de Educação Especial para 
Surdos, de Tradutor-intérprete de Língua 
de Sinais (TILS), de Pedagogia de Língua de 
Sinais e Estudos Surdos em universidades e 
institutos federais, que acontecem de for-
ma distinta se comparados ao sistema 
brasileiro. Para ensinar DGS e pesqui-
sar/discutir sobre a perspectiva surda, é 
absolutamente necessário ter professores 

The article demonstrates a brief 
history and development of the 
concept of deafness, deaf commu-
nity and German Sign Language 
(German: Deutsche Gebärdenspra-
che - DGS) in society and higher 
education in Germany. And the 
facilities of Deaf Education, Sign 
Language Intérpreting, Sign Lan-
guage Pedagogy and Deaf Studies 
in universities and federal insti-
tutes were and are going different-
ly, comparing with the Brazilian 
system. Also to teach DGS and 
research / discuss about the deaf 
perspective it is absolutely neces-
sary to have deaf teachers trained, 
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surdos formados, porém existem poucos. 
Para entender o motivo desse fato, esse 
artigo ilustra as reais trajetórias de acessi-
bilidade do aluno e professor/docente 
surdos no sistema educacional e acadêmi-
co ligadas à tradição oralista naquele país. 
 
 

but there are only a few. For the 
question, why this fact happened, 
this article illustrates the real 
accessibility trajectories of the deaf 
student and deaf teacher in the 
educational system and finally 
academic, linked to the oral tradi-
tion in that country. 
 

PALAVRAS-CHAVE KEYWORDS 

Comunidade surda alemã, Língua de Sinais 
Alemã – DGS, interpretação e tradução, 
professores surdos, ensino superior ale-
mão. 
 

German Deaf Community, German 
Sign Language - DGS, interpreta-
tion and translation, deaf teachers, 
German higher education 
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Fig. 1. - Os dois livros de DGS, Nível 1 e 2, com um exemplo duma unidade de aula (do livro 

DGS Nivel 2, p. 39). Fonte: Signum Verlag (editora), http://www.signum-verlag.de 
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LANGUAGE AS A FIRST LANGUAGE 
Materiais de aprendizagem para a Língua 

De Sinais Grega como primeira língua 
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RESUMO ABSTRACT 

The National Strategic Reference 
Framework (NSRF) the years 2007-2013 
realised the project entitled "Design 
and development of accessible educa-
tional materials for students with disa-
bility-Horizontal Action‖ with the scope 
to create educational materials for 
children with special needs. In this, 
Greek Sign Language (GSL) as a first 
language (L1) in school education was 
followed, based on the new Special 
Education Law 3699/2008 and the 2004 
GSL curriculum, and six types of educa-
tional materials for the learning of the 
language were produced for the first 
time in Greek national educational 
system. This paper aims at discussing 
the design and principles on which the 
materials were created, focusing on 

O National Strategic Reference Fra-
mework (NSRF) realizou, nos anos 
2007-2013, o projeto intitulado "Con-
cepção e desenvolvimento de materi-
ais educativos acessíveis para alunos 
com deficiência - Ação Horizontal" 
com o objetivo de criar materiais 
educativos para crianças com necessi-
dades especiais. A Língua de Sinais 
Grega (GSL) como primeira língua (L1) 
na educação escolar foi seguida, com 
base na nova Lei de Educação Especial 
3699/2008 e no currículo de 2004 GSL, 
e foram produzidos seis tipos de 
materiais educativos para a aprendiza-
gem da língua pela primeira vez no 
sistema educacional nacional grego. 
Este artigo tem como objetivo discutir 
o desenho e os princípios sobre os 
quais os materiais foram criados, com 
foco em três questões principais: (i) o 
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three main questions: (i) what is the 
pupil expected to do using the materi-
als? (ii) who with? and (iii) with what 
content? The scope is to inform sign 
language learning about implementing 
visual technology in deaf education and 
within sign bilingualism. 
 
 

que o aluno espera fazer usando os 
materiais? (ii) com quem? E (iii) com 
que conteúdo? O escopo é informar a 
aprendizagem da língua de sinais 
sobre a implementação de tecnologia 
visual na educação de surdos e dentro 
do bilinguismo de signos. 
 

PALAVRAS-CHAVE KEYWORDS 

Sign language materials; Greek Sign 
Language, Visual technology; Sign 
bilingualism.  
 

Material em língua de sinais; Lingua-
gem gestual grega, tecnologia visual; 
bilinguismo em língua de sinais. 
 

 Βλέ ω και αθαίνω

 Κοίτα

ε Κάτι σου λέω

                                                           

http://prosvasimo.gr/el/gia-mathites-me-provlimata-akohs/vlepw-kai-mathainw
http://prosvasimo.gr/el/gia-mathites-me-provlimata-akohs/vlepw-kai-mathainw
http://prosvasimo.gr/el/koita-me-kati-sou-leo
http://prosvasimo.gr/el/koita-me-kati-sou-leo
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 Η

Γλώσσα ου ε τα Μάτια ου

 Μαθαίνω τα

Νοή ατα

 Λεξικό Ελληνικής

Νοη ατικής Γλώσσας

 

                                                           

http://prosvasimo.gr/el/gia-mathites-me-provlimata-akohs/h-glwssa-me-ta-matia-mou
http://prosvasimo.gr/el/gia-mathites-me-provlimata-akohs/h-glwssa-me-ta-matia-mou
http://prosvasimo.gr/el/gia-mathites-me-provlimata-akohs/mathainw-ta-nohmata
http://prosvasimo.gr/el/gia-mathites-me-provlimata-akohs/mathainw-ta-nohmata
http://prosvasimo.gr/el/polimesiko-uliko/ekpaideutiko-logismiko#Leksiko-Ellhnikhs-Nohmatikhs-Glwssas
http://prosvasimo.gr/el/polimesiko-uliko/ekpaideutiko-logismiko#Leksiko-Ellhnikhs-Nohmatikhs-Glwssas
http://prosvasimo.gr/el/sullogi-apo-paidika-paramuthia-sth-nohmatikh
http://prosvasimo.gr/el/sullogi-apo-paidika-paramuthia-sth-nohmatikh
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Figure 2: Example of GSL grammar unit referring to B-handshape. By clicking the blue glossing, 

a video appears, signing in class the sentences of the suggested activity 1. The blue glossing 

provides the modeled signing of each phrase. 
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Figure 3: Example of a sub-unit for the 5-handshape learning. The task asks children to watch 

carefully the story ―The five giants‖, which is also written in Greek. 

 

 

 
 

Figure 4: Activity types under the signed video, whose content is based on a poem. 
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Figure 5: Comprehension question and key answer signed. Both buttons (of the com-

prehension question and the key) are signed and a separate video pops out when the user clicks 

on each. The answer is also written in Greek. 
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Figure 6: Examples of activity types: (1) match the letters; (2) match the letters with 

fingerspelling handshape; (3) match the words with the corresponding pictures; and (4) put the 

words in alphabetic order. They are all of a drag-n-drop format. 
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GSL GRAMMAR 

FOCUS 
UNITS LEARNING OBJECTIVE 

A. BASIC SIGNS 

 

1. Basic handshapes 

 

 

 

 

1.1 The most frequent 

handshapes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1-5 

 

 

 

 

6-10 

 

 

 

11-15 

To understand the basic mecha-

nism of sign formation. To teach 

the 15 most frequent handshapes, 

which are divided in three sub-

units (SUs). Each sub-unit contains 

5 handshapes, starting with the 

most frequent to the least fre-

quent as following: 

 

SU1:  

 
 

SU2: 

 
 

SU3: 

 

1.2. One-hand sign 

formation 

16-20 To understand the mechanism of 

sign formation using one hand 

only. To teach signs formed by the 

following most frequent hand-

shapes:  

 

1.3 Two-hand sign 

formation 

 

1.3.1 Use of the same 

handshape 

 

 

21-23 

To understand the mechanism of 

sign formation using both hands.  

To teach signs formed by both 

hands, using the following same 

handshapes:  

 

, ,  
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1.3.2 Use of different 

handshapes 

24-26 To teach signs formed as follow-

ing: the main hand forms one of 

the basic handshapes, and the 

other hand, a different handshape. 

For example,  

__ X 

Figure 8: Example of the ‗view clips‘ (among others) of a GSL story. Each video is pre-

sented in the time order of the story‘s normal video view. By clicking on each video, the excerpt 

of the specific video appears only with its corresponding text in Greek. 



INES | Revista Espaço | Rio de Janeiro | nº 45 | jan-jun | 2016 

124 

Figure 9: Example of a GSL video story with the subtitles view on the right side. 

Figure 10: Video snapshot example for the sign CROCODILE. 
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ENSINO DA LÍNGUA GESTUAL PORTUGUESA 

COMO PRIMEIRA LÍNGUA A SURDOS 

Teaching Portuguese Sign Language 

as a first language to the deaf 
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52
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53
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54

 

RESUMO ABSTRACT 

Em Portugal, a educação bilíngue iniciou 
nas escolas com alunos surdos, a partir de 
1997. Porém, só se consolidou dez anos 
mais tarde, com a formalização do ensino 
da Língua Gestual Portuguesa (LGP) e da 
Língua Portuguesa (LP), respetivamente 
como primeira e segunda língua destes 
alunos. A nova legislação procurou ainda 
que tais premissas se tornassem transver-
sais a todo o processo de ensino-
aprendizagem. A introdução do programa 
curricular de LGP, em 2008, representou 
um passo fundamental na escolarização 
dos surdos, com o principal objetivo de 

In Portugal, bilingual education 
began in schools with deaf stu-
dents in 1997. However, it was 
consolidated only ten years later 
with the formalization of Portu-
guese Sign Language (LGP) and 
Portuguese teaching, respectively 
as a first and a second language to 
these students. The new legislation 
also sought that these assump-
tions become transversal to all the 
teaching-learning process. The 
introduction of the LGP curriculum 
in 2008 was a major step in the 
education of the deaf, with the 
main objective of standardizing its 
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uniformizar o seu ensino. Ao introduzir a 
LGP de forma sistematizada, quis-se de-
senvolver não só as competências linguísti-
cas dos alunos surdos, mas também uma 
identidade mais definida e equilibrada, 
melhorando a sua autoestima e o seu au-
toconceito. Esse currículo original está 
dividido nas quatro áreas nucleares das 
competências essenciais a adquirir na lín-
gua materna: interação, literacia, estudo da 
língua e comunidade cultural. 
 
 

teaching. By introducing LGP in a 
systematic way we aimednot only 
to develop language skills in deaf 
students, but also a more defined 
and balanced identity, improving 
their self-esteem and their self-
concept. This unique curriculum is 
divided into four core areas of 
essential skills to be acquired in 
the first language: interaction, 
literacy, language study and cul-
tural community. 
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Sign language; Curriculum; Deaf 
education. 
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Figura 1: O papel da língua de sinaisna educação bilíngue. 
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Figura 2: As áreas nucleares do programa de LGP-L1. 
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Figura 3: Competências desenvolvidas na interação em LGP. 
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Figura 4: Competências desenvolvidas na literacia em LGP. 
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Figura 5: Competências desenvolvidas no estudo da língua. 
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Figura 6: Competências desenvolvidas em LGP, comunidade e cultura. 
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INSERÇÃO DA DISCIPLINA DE LIBRAS 

NOS CURSOS DE LICENCIATURA: 

DISCURSOS QUE PRODUZEM EFEITOS  
The Inclusion of the Discipline of Libras (Brazilian Sign Language) 

in Undergraduate Licentiate Programs: Discourses that 

Produce Curricular Effects 
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RESUMO ABSTRACT 

Objetivamos problematizar os efeitos 
discursivos produzidos pela inserção da 
disciplina de Libras na dinâmica curricular 
dos cursos de licenciatura. Trata-se de 
um recorte de uma tese de doutorado 
em educação que analisou os discursos 
inscritos em Projetos Pedagógicos de 
cursos de licenciatura, programas analíti-
cos das disciplinas de Libras e no Decreto 
Federal nº 5.626/2005. Observou-se que 
a disciplina de Libras tem se constituído 
em apenas mais uma no rol de inúmeras 
outras nos cursos de licenciatura. A lota-
ção e a formação dos docentes de Libras, 
bem como os conteúdos colocados em 

Our goal is to problematize the 
discursive effects of the inclusion of 
the discipline of Libras in the cur-
ricular dynamic of undergraduate 
licentiate programs. This article 
presents one of the aspects treated 
in a doctoral thesis that analyzes the 
discourses inscribed in the Pedagog-
ical Plans of undergraduate licentiate 
programs, analytical plans for the 
discipline of Libras, and the Federal 
Decree 5,626/2005. We have found 
that Libras has become just another 
discipline in a list of innumerous 
others in the licentiate programs. 
The training and distribution of 
Libras teachers, as well as the con-
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circulação nesta disciplina são do campo 
da Educação e/ou da Letras. Tais campos 
se constituem como saberes autorizados 
e legitimadores das verdades produzidas 
na/pela disciplina de Libras. São estes 
dois polos disciplinares que definem o 
pensável e o dizível nesta disciplina e que 
estão produzindo significados acerca dos 
surdos, da língua de sinais e da educação 
de surdos. 
 
 

tents put in circulation in this disci-
pline, are from the fields of Educa-
tion and/or Letters. These fields 
emerge as authorized knowledge, 
thus becoming the legitimizers of 
the truths produced in/by the disci-
pline of Libras. These are the two 
disciplinary cores which define the 
thinkable and the speakable in this 
discipline and are producing mean-
ings about deaf people, sign lan-
guage and deaf education. 
 

PALAVRAS-CHAVE KEYWORDS 

Disciplina de Libras; Currículo; Formação 
de professores; Efeito discursivo; Educa-
ção de surdos. 
 

Discipline of Libras; curriculum; 
teacher education; discursive effect; 
deaf education. 



INES | Revista Espaço | Rio de Janeiro | nº 45 | jan-jun | 2016 

153 

 

 

                                                           



INES | Revista Espaço | Rio de Janeiro | nº 45 | jan-jun | 2016 

154 

 

                                                           



INES | Revista Espaço | Rio de Janeiro | nº 45 | jan-jun | 2016 

155 

 



INES | Revista Espaço | Rio de Janeiro | nº 45 | jan-jun | 2016 

156 

 



INES | Revista Espaço | Rio de Janeiro | nº 45 | jan-jun | 2016 

157 

 

 

                                                           



INES | Revista Espaço | Rio de Janeiro | nº 45 | jan-jun | 2016 

158 

 

 

                                                           



INES | Revista Espaço | Rio de Janeiro | nº 45 | jan-jun | 2016 

159 



INES | Revista Espaço | Rio de Janeiro | nº 45 | jan-jun | 2016 

160 

 

Graduação 

Pós-graduação 

Lato sensu – 

Especialização 

Pós-graduação 

Stricto sensu 

Curso 
Nº de 
Prof. 

Curso 
Nº de 
Prof. 

Curso 
Nº de 
Prof. 

Pedagogia 10 Libras 6 
Mestrado em 

Educação 
12 

Letras/Libras 6 Educação Especial 3 
Mestrado em 

Linguística e Letras 
6 

Letras 4 
Educação ou 

Pedagogia Inclu-
siva 

3 
Mestrado em 

Psicologia Social 
1 

Demais cursos 
de licenciatura 

7 

Tradução e Inter-
pretação da 

Libras/Língua 
Portuguesa 

2 
Mestrado em Artes 

Cênicas 
1 

Cursos de ba-
charelado 

4 Psicopedagogia 1 
Mestrado em 

Ensino de Ciências. 
1 

  

Atendimento das 
Necessidades 
Educacionais 

Especiais 

1 
Doutorado em 

Educação 
3 

  
Formação para a 

docência no 
ensino superior 

1 
Doutorado em 
Linguística ou 

Letras 
5 

  
Ensino de língua 
espanhola como 

língua estrangeira 
1 

Doutorado em 
Psicologia Social 

1 

  Gestão escolar 1 
Pós-Doutorado 
em Educação 

1 

Fonte: Desenvolvido pelas autoras. 
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PERSPECTIVAS ATUAIS 
Bilingual pedagogue training: 

current perspectives 
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RESUMO ABSTRACT 

Este artigo tem como base uma pesquisa 
pós-doutoral cujo foco é o Curso Bilíngue 
de Pedagogia do Instituto Nacional de 
Educação de Surdos, pelo seu pioneirismo 
em toda a América Latina. Nosso objetivo é 
compreender a inter-relação entre o proje-
to político do referido curso e a atuação 
dos egressos em ambientes escolares, de 
acordo com as habilitações do curso, em 
contextos educacionais inclusivos. A meto-
dologia utilizada foi do tipo etnográfico, 
com aplicação de questionários, buscando-
se problematizar noções contemporâneas, 

This paper is grounded on a post-
doctoral research addressing the 
Bilingual Pedagogy Course of the 
National Institute of Deaf Educa-
tion, the only pioneering in Latin 
America. Our aim is to understand 
the interrelation between the 
political project of that course and 
the action of deaf and non-deaf 
graduates in school setting inclu-
sive education contexts, in accord-
ance with the course specifica-
tions. The ethnographic method-
ology involved data collection 
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como inclusão, educação bilíngue, ensino 
superior bilíngue e formação de professo-
res surdos, e usando-se como ferramenta 
metodológica a crítica radical foucaultiana 
a partir de elementos trazidos pela história 
da educação superior de surdos. Interessa-
nos percorrer essa trajetória histórica de 
modo a compreendermos com mais clare-
za o que consideramos hoje como ensino 
superior bilíngue para surdos e de que 
maneira ele vem sendo construído na prá-
tica pedagógica da formação docente 
bilíngue do nosso tempo.  
 
 

through questionnaires in an 
attempt to problematize contem-
porary notions such as inclusion, 
bilingual education, bilingual 
higher education and deaf teacher 
education, by using the radical 
Foucauldian criticism and consid-
ering elements from the history of 
deaf higher education. We have 
been interested in this historical 
trajectory in order to clearly un-
derstand what is regarded as 
bilingual higher education for the 
deaf today and how it is currently 
constructed in the pedagogical 
practice of bilingual deaf teacher 
education.  
 

PALAVRAS-CHAVE KEYWORDS 

Surdez; Pedagogia; Bilinguismo; Professo-
res Bilíngues. 
 

Deafness; Pedagogy; Bilingualism; 
Bilingual Teachers. 
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PROPOSTA DE AMBIENTE BILÍNGUE VOLTADO 

À SURDEZ: REDESENHANDO O INES A PARTIR 

DA VIVÊNCIA DA/NA COMUNIDADE SURDA 
Proposal of bilingual environment focused on deafness: 

redesigning INES based on the experience inside deaf community 

 

 

Alexandre Botelho Cavalcante de Albuquerque
80
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RESUMO ABSTRACT 

Este artigo trata do ambiente bilíngue para 
alunos surdos e não-surdos do Departa-
mento de Ensino Superior (DESU) do Insti-
tuto Nacional de Educação de Surdos 
(INES). Realizamos entrecruzamentos da 
formação acadêmica em arquitetura e 
urbanismo do pesquisador-autor, da imer-
são com descendentes diretos surdos das 
diversas redes pública e particular e a bi-
bliografia de tecnologias em acessibilidade 
e comunicação. Partimos também dos 
dados sobre prédios de escolas bilíngues 
de surdos, o Soreson Language and Comu-
nication Center (SLCC) e a Pensylvania 
School for the Deaf (PSD). Propusemos o 
redesenho do ambiente bilíngue no INES 

This article talks about the bilin-
gual environment for deaf and 
non-deaf students of the Depart-
ment of Higher Education (DESU) 
of the National Institute of Educa-
tion of the Deaf (INES). We use the 
academic formation in architecture 
and urbanism of the researcher-
author, immersion with deaf direct 
descendants of various public and 
private schools and the bibliog-
raphy of technologies in accessi-
bility and communication. We also 
started from data on bilingual 
school buildings for the deaf, the 
Soreson Language and Communi-
cation Center (SLCC) and the 
Pensylvania School for the Deaf 
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criando a sinalização para o acesso ao 
prédio da faculdade e elaborando um 
projeto arquitetônico voltado para os as-
pectos visuais ou da visualidade. Por meio 
de entrevistas com professores e técnico-
administrativo surdos do INES/DESU, fez-se 
a validação de protótipos para: Mapa de 
Localização, Planta de Iluminação baixa e 
de piso e Layout de sala de aula. O redese-
nho do ambiente bilíngue requer variados 
artefatos, desde a localização espacial, 
passando por aspectos de segurança com 
avisos luminosos no lugar de avisos sono-
ros até aspectos que contemplem o letra-
mento visual e verbal. Ressaltando que 
estes artefatos têm conexão com a cultura 
surda, indicamos algumas modificações, 
pois fomos propositivos em nossos resul-
tados. 
 
 

(PSD). We proposed the redesign 
of the bilingual environment at 
INES, creating signage for access 
to the university building and 
elaborating an architectural pro-
ject focused on visual or visual 
aspects. Through interviews with 
deaf teachers and technicians from 
INES / DESU, prototypes were 
validated for: Location Map, Illu-
mination Plant, Low and Floor, and 
Classroom Layout. The redesign of 
the bilingual environment requires 
a variety of artifacts ranging from 
spatial location to security aspects 
with luminous warnings instead of 
sound warnings to aspects that 
contemplate visual and verbal 
literacy. It should be pointed out 
that these artifacts have a connec-
tion with the deaf culture, indicat-
ing some modifications, since we 
were propositive in our results. 
 

PALAVRAS-CHAVE KEYWORDS 

Ambiente bilíngue, Acessibilidade, Educa-
ção de surdos. 

Bilingual ambience, Accessibility, 
Education for the deaf. 
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Figura 2 Exemplo de Sala de Aula - Uso do espaço da SLCC, em formato de ―U‖. 
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 Classrooms – (GallaudetUniversityclassrooms.gallaudet.edu) 
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Figura  5 – Planta final das propostas  sugestões  do ambiente bilingue 
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O QUE DIZEM SURDOS E GESTORES SOBRE 

VESTIBULARES EM LIBRAS PARA INGRESSO 

EM UNIVERSIDADES FEDERAIS 
 

What says deaf and managers about vestibulares 

in LIBRAS for entry in federal universities 

 

ROCHA, Luiz Renato Martins da. 

RESUMO ABSTRACT 

A educação das pessoas com deficiên-

cias, ao longo dos últimos anos, vem 

sendo contemplada com diversas polí-

ticas públicas decorrentes de importan-

tes avanços legislativos, o que, de acor-

do com os dados do Censo da Educa-

ção Superior (2001 - 2013), tem causa-

do um aumento no número de matrícu-

las nessa modalidade de ensino, tanto 

na esfera pública como na privada. O 

Decreto nº. 5.626 de 2005 tece conside-

rações sobre a educação bilíngue para 

surdos e prevê a possibilidade de avali-

ação de surdos por meio de mecanis-

mos alternativos. Inseridos nesse con-

texto e com foco em vestibulares ví-

The education of disabled people 

has been addressed by several 

public policies arising from im-

portant legislative advances over 

the past few years, which, accord-

ing to the Higher Education Cen-

sus data (2001 - 2013), increased 

the number of enrollments in this 

type of education, in both public 

and private spheres. The Decree nº 

5626 from 2005 sets outs consid-

erations on bilingual education for 

deaf people and foresees the 

possibility of evaluation through 

alternative mechanisms. Consider-

ing this context and focusing on 

video-recorded entrance examina-

tions in Libras (Brazilian Sign 
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deo-gravados em Língua Brasileira de 

Sinais (Libras), buscamos possíveis 

respostas à pergunta norteadora do 

presente estudo: quais as impressões 

dos candidatos surdos e gestores de 

vestibulares em Libras, no que tange as 

barreiras de acessibilidade (linguística, 

cultural e pedagógica) para a seleção 

ao Ensino Superior Federal gratuito? O 

presente estudo teve como objetivo 

principal investigar como os surdos que 

prestaram o vestibular vídeo-gravado 

em Libras de duas universidades fede-

rais, perceberam o atendimento às suas 

necessidades linguísticas, bem como as 

impressões dos gestores dessas avalia-

ções. Lançamos mão da pesquisa quali-

tativa de natureza exploratória e descri-

tiva e entrevista semiestruturada. Tra-

duzimos todas as entrevistas e catego-

rizamos os dados, identificando diver-

gências e convergências presentes nos 

depoimentos. Como embasamento 

teórico, nos apoiamos em autores co-

mo Vygotsky (1984, 1989, 1991, 2008), 

Luria (1980, 1990), Lacerda (1996, 1998, 

2000, 2006, 2009, 2012, 2013), Fernan-

des (2004, 2006, 2008, 2011) e outros. 

Na construção metodológica, nos pau-

tamos em Lacerda (2003), Spink (2000), 

Costa (2015) e outros. Os resultados 

apontam que os surdos ficaram satisfei-

tos com os vestibulares em Libras de 

ambas as universidades, pois alegam 

ter suas necessidades linguísticas e 

culturais atendidas. Entretanto, a aces-

sibilidade não foi suficiente para que 

todos fossem aprovados, pois existe um 

déficit na construção de conhecimentos 

acadêmicos no atendimento às pessoas 

surdas concernente à Educação Básica, 

que precisa ser superado pela efetiva-

ção de uma educação de qualidade nas 

escolas brasileiras. Foram ainda apon-

tados pelos entrevistados alguns pro-

Language), we look for possible 

answers to the guiding question of 

this study: what are the impres-

sions of deaf candidates and 

managers of the entrance exami-

nation in Libras, concerning the 

accessibility barriers (linguistic, 

cultural and pedagogical) in the 

admission of students for federal 

universities? This study aimed to 

investigate how deaf people who 

took the video-recorded entrance 

examination in Libras for two 

federal universities could compre-

hend the service addressed to 

meet their language needs, be-

sides the impressions of the exam-

inations managers. We carried out 

a qualitative research, exploratory 

and descriptive, with a semi-

structured interview. We translated 

all the interviews and categorized 

the data, identifying divergences 

and convergences within the 

statements. Authors like Vygotsky 

(1984, 1989, 1991, 2008), Luria 

(1980, 1990), Lacerda (1996, 1998, 

2000, 2006, 2009, 2012, 2013), 

Fernandes (2004, 2006, 2008, 

2011) and others was adopted as 

theoretical basis. For methodolog-

ical design, we used Lacerda 

(2003), Spink (2000), Costa (2015) 

and other studies. The results 

show that deaf people were satis-

fied with the entrance examination 

in Libras for both universities since 

they claim that their linguistic and 

cultural needs are met. However, 

accessibility was not enough for 

everyone to be approved in the 

examination since there is a deficit 

in the construction of academic 

knowledge in the service offered 

to deaf people in basic education, 

what needs to be overcome by the 

realization of high quality educa-

tion in Brazilian schools. The inter-

viewee also pointed out some 

technical problems related to the 

video-recording, which, if taken 
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blemas técnicos que envolvem a vídeo-

gravação, que, se tomados em conside-

ração, podem nortear futuras ações 

relativas à elaboração do vestibular em 

Libras, visando à ampliação e aprimo-

ramento desta oferta. 

 
 

into account, can guide future 

actions for the elaboration of 

entrance examinations in Libras, 

with a view to expand and improve 

this service. Keywords: Entrance 

Examination in Libras. Higher 

Education. Deaf Education. Special 

Education. Libras Translation and 

Interpretation. 
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Educação de Surdos. Educação Especial. 

Tradução e Interpretação em Libras. 

 

Entrance Examination in Libras. 
Higher Education. Deaf Education. 
Special Education. Libras Transla-
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CARA DE MORTA, EU?!  

A TRAJETÓRIA DE UMA OUVINTE QUE QUIS SER 

PROFESSORA DE SURDOS
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EDUCAÇÃO INFANTIL: O USO DE ESTRATÉGIAS 
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Figura 1 foto de manuseio de personagens 

• 

• 

•
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Figura 2 foto do feijão feito com balão de gás 

Figura 3 foto manuseio dia e noite 
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Figura 4  foto de crianças brincando com cenários 

Figura 5 foto de Pedagogo Surdo  mostrando a capa do livro 
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Figura 6  foto fazendo sinal de personagem principal 
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Figura 8  foto Thiago Reis narrador 
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Figura 9  foto de um ambiente positivo 

Figura 10 foto sobre a clareza do sinalizador 
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Figura 11 fotos de expressão exagerada para provocar questões 

Figura  12  foto usando classificador de 

grávida com expressão exagerada 
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Figura 13 foto girou o corpo exagerando no movimento 

Figura 14  foto reação das crianças 
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Figura 15 duas fotos chamando atenção por contato físico e expressão 

Figura 16 foto pergunta ―como‖ e crianças chegam para frente 
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Figura 17 fotos do adulto surdo com o uniforme do INES 
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Figura 18 foto se posicionando e 

diminuindo o seu próprio tamanho 

Figura 19  uso do telão para a compreensão da sequência 
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Figura 20  vídeo bem amplo no telão beneficiou surdo com baixa visão 
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Figura 21 levar o aluno à frente para fazer demonstrações 
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Figura 22 crianças a frente do painel para narrar 

Figura 23 crianças incentivadas a fazer demonstrações 
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Figura 24 adulto surdo motiva as crianças a sinalizarem 

Figura 25  duas fotos com o cenário da noite colocam feijões para dormir 
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Figura 26 percepção do livro para organizar a brincadeira 

Figura 26  percepção que vai da brincadeira para o livro 
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Visiting the historical collection of the INES 
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VISITANDO O ACERVO DO INES 
Visiting the Historical Collection of the INES 

Solange Maria da Rocha
111

 

                                                           



INES | Revista Espaço | Rio de Janeiro | nº 45 | jan-jun | 2016 

256 

 



INES | Revista Espaço | Rio de Janeiro | nº 45 | jan-jun | 2016 

257 

 



INES | Revista Espaço | Rio de Janeiro | nº 45 | jan-jun | 2016 

258 

 



INES | Revista Espaço | Rio de Janeiro | nº 45 | jan-jun | 2016 

259 

 

 
Art and Deaf Culture 
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A ARTE SURDA DE 

BILLY SAGA 

Hugo Eiji
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BILLY SAGA | OBRAS 
 

 

 

 

 
 

Título: Bug Fire 
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Título: Deaf Ink 
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Título: Amplifilmando 
 

 



INES | Revista Espaço | Rio de Janeiro | nº 45 | jan-jun | 2016 

267 

 

 
 

Título: Mãos que falam 
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Título: Efeito Borboleta 
 

 

 

 
 

Título: Freehand 
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Título: Milão 1880 
 

 

 
 

Título: Librascídio 
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Título: Salada Russa 
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NORMAS DE SUBMISSÃO 

 

 

 
Encaminhamento: 
 
Os autores (no máximo, três auto-

res, pelo menos um Doutor) devem reali-
zar o cadastro (Login/Senha) no site da 
revista; na seção Submissões Online, de-
vem preencher adequadamente o perfil e 
escolher a opção ―AUTOR‖, observando os 
campos obrigatórios de preenchimento 
(os que estão acompanhados de asterisco). 
É importante ―salvar‖ as informações 
registradas. 

Depois de ter realizado esses pas-
sos, deve-se passar para ―SUBMISSÕES 
ATIVAS‖ e iniciar o processo de submissão 
através do link, no qual irá realizar os cinco 
passos básicos: 

 
1- Início: confirmar se está de 

acordo com as condições estabelecidas 
pela revista (marcando as caixas de sele-
ção das condições e da declaração de 
direito autoral) e selecionar a seção arti-
gos; 

 
2- Inclusão de metadados: indicar 

os dados principais – nome, sobrenome (o 
sistema traduz como prenome e nome), e-
mail, instituição, cidade, estado e país, 
resumo da biografia, título e resumo; 
indicação dos financiamentos de agências 
de fomento relacionados ao trabalho a ser 
publicado; 

3- Transferência de originais: reali-
zar a transferência do arquivo para o 
sistema; 

 
4- Transferência de documentos 

suplementares: realizar a transferência de 
arquivos com informações suplementares, 
que funcionam como um apêndice ou 
anexo ao texto principal, tais como instru-
mentos de pesquisa, conjuntos de dados e 
tabelas, que seguem os padrões de ética 
de avaliação, fontes de informação nor-
malmente não disponíveis para leitores, ou 
figuras e/ou tabelas que não podem ser 
integradas ao texto. 

 
5- Confirmação: Concluir a sub-

missão. 
 
Após concluir os cinco passos su-

pramencionados, o autor deve aguardar o 
e-mail do editor e, nesse ínterim, poderá 
acompanhar todo o fluxo de seu trabalho, 
da submissão, aceite, avaliação, reedição 
do original até a publicação. Os artigos, 
após a submissão, são designados aos 
avaliadores definidos pelo Comitê Científi-
co. A política de seleção dos artigos é 
definida pelos membros da Coordenação 
Editorial da revista. 

 
 
 
 



INES | Revista Espaço | Rio de Janeiro | nº 45 | jan-jun | 2016 

1 

 

ESPECIFICAÇÕES 
PARA SUBMISSÃO EM  
PORTUGUÊS ESCRITO 

 
FORMATO DE ARTIGO 
 
Os artigos devem ter a extensão 

mínima de 13 (treze) e máxima de 20 
(vinte) páginas, com a possibilidade de 
mais 3 (três) páginas de anexo. 

1. Configurar a página: tamanho 
do papel: A4 (21,0x 29,7 cm); margens 
superior e inferior: 3 cm; direita e esquer-
da: 3 cm. 

2. Tipo de letra: Times New Ro-
man, corpo 12. 

3. Espaçamentos: 1,5 entre linhas e 
parágrafos. Deixar uma linha (1,5) entre o 
ABSTRACT/KEYWORDS e o início do texto. 

4. Adentramento: 1,25 cm para as-
sinalar início de parágrafos. 

5. Tabelas, ilustrações (fotografias, 
desenhos, gráficos etc.) e anexos devem vir 
prontos para serem impressos, dentro do 
padrão geral do texto e no espaço a eles 
destinados pelo(s) autor (es). Para anexos 
que constituem textos já publicados, 
incluir bibliografia completa bem como 
permissão dos editores para publicação.  

 
 
PRIMEIRA PÁGINA 
 
1. Título em português ou na lín-

gua estrangeira em que o artigo foi es-
crito, fonte 14, Times New Roman, centra-
lizado sem margem, maiúsculas apenas 
para primeira letra ou nomes próprios, 
negrito, seguido de barra e da tradução 
para o inglês, em itálico e negrito. 

2. O(s) nome(s) do(s) autor (es) de-
ve(m) vir na terceira linha (espaço simples) 
abaixo do título à direita, em itálico, sem 
negrito, letras maiúsculas somente para as 
iniciais, com nota de rodapé para identifi-
cação da instituição a que o autor perten-
ce por extenso, separada por um hífen da 
sigla, seguida pela cidade, sigla do estado, 
país; indicação dos financiamentos de 
agências de fomento relacionados ao 
trabalho a ser publicado quando houver e 
endereço eletrônico (sem a palavra e-
mail), fonte 10, Times New Roman, justifi-
cado. Exemplo: Instituto Nacional de 
Educação de Surdos - INES, Rio de Janeiro, 
RJ, Brasil; Capes; xxxx@gmail.com 

3. A palavra RESUMO (fonte sem 
itálico) deve estar em maiúsculas, sem 
adentramento, sem dois pontos, três linhas 
(simples) abaixo do tema. Iniciar o texto do 
resumo na linha de baixo. 

5. O texto do resumo, na língua 
em que foi escrito o artigo, deverá vir 
abaixo da palavra RESUMO, sem adentra-
mento, e deverá ter, no máximo, 150 
palavras. Não indicar referências no resu-
mo. 

6. As PALAVRAS-CHAVE devem ser 
inseridas na linha de baixo, espaçamento 
simples, na língua utilizada no artigo, 
máximo de cinco. Só a primeira letra de 
cada palavra/expressão estará em maiús-
cula; uso de ponto e vírgula para separa-
ção entre as palavras, sem ponto no final. 
Exemplo: PALAVRAS-CHAVE: Preconceito; 
Surdez; Escola; Libras; Adultos surdos. 

7. A palavra ABSTRACT (fonte itáli-
co) deve aparecer em maiúsculas, sem dois 
pontos, três linhas abaixo das PALAVRAS-
CHAVE, sem adentramento. Iniciar o texto 
do abstract na linha de baixo. 

8. O resumo em inglês deve ter, no 
máximo, 150 palavras, espaçamento sim-
ples, fonte itálico. 

9. As KEYWORDS, máximo de cin-
co palavras, devem aparecer na linha de 
baixo, espaçamento simples. Só a primeira 
letra de cada palavra estará em maiúscula. 

 
 
CORPO DO ARTIGO: 
Seções, Subseções, Notas 
 
Seções e subseções: sem aden-

tramento, em maiúsculas só a palavra 
inicial, numerados em algarismos arábicos 
e sem ponto, em negrito; a numeração não 
inclui a introdução, a conclusão e as refe-
rências. 

Indicações bibliográficas no corpo 
do texto deverão vir entre parênteses, 
resumindo-se ao último sobrenome do 
autor, data de publicação da obra e pági-
na, separados por vírgulas: 

Ex.: (BAKHTIN, 2011, p. 306) 
Se o nome do autor estiver citado 

no período, indicam-se, entre parênteses, 
apenas a data e a página. Não utilizar, nas 
citações, expressões como Idem, Ibidem, 
Op. Cit.. Fornecer sempre a referência 
completa como no exemplo anterior. 

 
NOTAS 
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As notas devem aparecer ao pé da 
página, corpo 10, numeradas de acordo 
com a ordem de aparecimento. 

 
Uso de recursos tipográficos: 

itálico, negrito, sublinhado e “aspas” 
 
Itálico: deverá ser utilizado em três 

situações: palavras de língua estrangeira, 
citação de títulos de obras no corpo do 
texto, ênfase ou destaque de palavra ou 
trecho do texto. 

Negrito: evitar esse recurso tipo-
gráfico. Utilizá-lo apenas no título do 
artigo, nas seções e subseções. 

Sublinhado: evitar esse recurso ti-
pográfico. 

Aspas: devem ser empregadas no 
corpo do texto para citações de trechos de 
obras; jamais em títulos de artigos, can-
ções, partes de obras ou capítulos, que 
virão sem destaque. Exemplo: no artigo Os 
gêneros do discurso, ―todos os diversos 
campos da atividade humana estão liga-
dos ao uso da linguagem‖ (BAKHTIN, 2003, 
p. 261). 

  
CITAÇÕES: direta com mais de 

três linhas 
Para citação direta com mais de 

três linhas, submeter o trecho citado a um 
recuo equivalente a 4 cm, sem adentra-
mento no começo do parágrafo, fonte 11 e 
espaço simples. NÃO empregar aspas. No 
final, entre parênteses, inserir: sobrenome 
do autor (em maiúsculas), data da edição 
utilizada, número da página. 

Para citação com mais de três au-
tores, indique, entre parênteses, o primeiro 
autor seguido da expressão et al., data: 
(CASSANAS et al., 2003, p.205). 

Todas as citações de textos es-
trangeiros devem ser traduzidas para o 
português. O original deve aparecer em 
nota de rodapé. Usar preferencialmente as 
traduções já existentes. Caso não seja 
possível, justificar a utilização de outra 
tradução em nota de rodapé. 

  
REFERÊNCIAS 
A palavra REFERÊNCIAS deve apa-

recer em maiúsculas, sem adentramento, 
com espaçamento 1,5 e 6pt depois da 
última linha do artigo. Abaixo dela, as 
referências devem ser citadas em ordem 
alfabética, sem numeração, com espaça-
mento simples com 6 pt antes e 0 pt 
depois entre as referências. Caso haja mais 

de uma obra do mesmo autor, citar respei-
tando a ordem cronológica de publicação; 
caso haja mais de uma obra do mesmo 
autor publicada no mesmo ano, diferen-
ciá-las por meio de a, b e c. 

 
1. Livros: 
SOBRENOME DO AUTOR, Nome 

do autor de forma abreviada (apenas as 
primeiras letras). Título do livro (em itálico, 
somente a primeira letra em maiúscula): 
subtítulo (sem itálico). Tradução por Nome 
do Tradutor. Edição. Local: Editora, data. v. 
(Série ou Coleção).  

Ex.: ROCHA, S. M. da. Memória e 
História: a indagação de Esmeralda. 1.ed. 
Petrópolis, RJ: Arara Azul, 2010. (Coleção 
Caderno Acadêmico; 1) 

 
2. Capítulos de livro: 
 
SOBRENOME DO AUTOR, Nome 

do autor. Título do capítulo sem destaque. 
In: seguida das referências do livro: SO-
BRENOME DO AUTOR, Nome de autor. 
Título do livro (em itálico, somente a 
primeira letra em maiúscula): subtítulo 
(sem itálico). Tradução por Nome do 
Tradutor. Edição. Local: editora, data, 
número das p. (páginas consultadas) ou v. 
(Série ou Coleção). 

Ex.: SILVA, D. J. da. Educação, Pre-
conceito e Formação de Professores. In: 
SILVA, D. J. da; LIBÓRIO, R. M. C. (Org.). 
Valores, preconceitos e práticas educati-
vas. 1.ed. São Paulo: Casa do Psicólogo, 
2005, p. 125-141. 

 
3. Trabalhos publicados em 

anais de eventos ou similares: 
 
SOBRENOME DO AUTOR, Nome 

do autor. Título: subtítulo. In: Nome do 
evento (em itálico), número, ano, local de 
realização. Título da publicação (em itáli-
co): subtítulo da publicação (sem itálico). 
Local de publicação (cidade): Editora, data, 
páginas inicial-final do trabalho. 

Ex.: FARACO, C. A. Voloshinov um 
coração humboldtiano? In:XI Conferência 
Internacional sobre Bakhtin, 11, 2003, 
Curitiba. Proceedings of the Eleventh 
International Bakhtin Conference. Curitiba: 
Universidade Federal do Paraná, 2004, 
p.261-264. 

 
4. Partes de publicações perió-

dicas 
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4.1 Artigos de periódicos: 
SOBRENOME DO AUTOR, Nome 

do autor. Título do artigo (sem desta-
que).  Nome do periódico (em itálico), 
cidade, volume e número do periódico, 
páginas, data de publicação. 

Ex.: BRAIT, B. Língua nacional: 
identidades reivindicadas a partir de luga-
res institucionais. Gragoatá, Niterói, n.11, 
p.141-155, 2. sem. 2001. 

 
4.2 Artigos de jornal: 
 
SOBRENOME DO AUTOR, Nome 

do autor de forma abreviada. Título do 
artigo. Título do jornal, Número ou título 
do caderno, seção ou suplemento, Local, 
páginas inicial-final, dia, mês, ano. 

Ex.: BRASIL, U. Borges admirava fa-
roestes e a Lua. O Estado de S. Paulo, 
Caderno 2, São Paulo, p.D3, 31 out. 2009. 

 
1. Monografias, dissertações e 

teses: 
 

SOBRENOME DO AUTOR, NOME 
DO AUTOR, título (itálico): subtítulo (re-
dondo), ano, número de folhas ou volu-
mes, (Categoria e área de concentração) 
Nome da Faculdade, Nome da Universida-
de, cidade. 

Ex.: PEREGRINO, G. Secreto e Reve-
lado, Tácito e Expresso: o preconceito 
contra/entre alunos surdos. 2015. 246 f. 
Tese. (Doutorado em Ciências Humanas – 
Educação), Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro 

 
2. Publicações online: 

 
SOBRENOME DO AUTOR, Nome 

do autor de forma abreviada. Título do 
artigo. Nome do periódico. Cidade, volu-
me do periódico, número do periódico, 
ano. Disponível em: [endereço eletrônico]. 
Acesso em: dia/mês/ano. 
Ex.: SAMPAIO, M. C. H. A propósito de 
―Para uma filosofia do ato‖ (Bakhtin) e a 
pesquisa científica em ciências humanas. 
Bakhtiniana, São Paulo, v. 1, n. 1, 1º sem. 
2009. Disponível em: 
[http://www.linguagememoria.com.br] 
Acesso em: 29 out. 2009. 

7. Filmes e material iconográfico 
7.1 Filmes: 
NOME DO FILME. Diretor. Estúdio 

de produção do filme. País de origem da 
produção: ano de produção. Local da 

distribuidora: Nome da distribuidora, data. 
Suporte [VHS, Blu-ray ou DVD]. (Tempo de 
duração), colorido ou p & b. 
Ex.: Macunaíma. Direção (roteiro e adapta-
ção) de Joaquim Pedro de Andrade. Filmes 
do Serro/Grupo Filmes/Condor Filmes. 
Brasil: 1969. Rio de Janeiro: Videofilmes, 
1969. Versão restaurada digitalmente, 
2004. [DVD]. (105 minutos), colorido. 

 
7.2 Pinturas, fotos, gravuras, de-

senhos etc.: 
 
AUTOR. Título [quando não existir 

título, atribuir um ou indicar sem título, 
entre colchetes]. Data. Especificação do 
suporte. Havendo mais dados, podem ser 
acrescentados para melhor identificação 
do material. 

Ex.: ALMEIDA JÚNIOR. Caipira pi-
cando fumo. 1893. Óleo sobre tela. São 
Paulo, Pinacoteca do Estado de São Paulo. 

 
8. Discos 
8.1 Discos considerados no todo: 
 
SOBRENOME DO ARTISTA, Nome 

do artista [ou NOME DO GRUPO]. Título da 
obra: subtítulo [Indicar se se trata de CD 
ou Vinil]. Local da gravadora: Nome da 
gravadora, data. 

Ex. : VELOSO, C. Caetanear. São 
Paulo: Polygram, 1989. 

 
8.2 Partes de discos (canções, 

peças, etc.): 
 

AUTOR DA CANÇÃO. Título da canção. In: 
AUTOR DO DISCO. Título da obra: subtítu-
lo [informar se se trata de CD ou Vinil]. 
Local da gravadora: nome da gravadora, 
data. 
Ex.: VELOSO, Caetano. O quereres. In: 
VELOSO, C. Caetanear [CD]. São Paulo: 
Polygram, 1989. 

 
ANEXOS 
Devem ser colocados antes das re-

ferências, precedidos da palavra ANEXO, 
sem adentramento e sem numeração. 

 
 
FIGURAS 
As ilustrações deverão ter a quali-

dade necessária para publicação. Deverão 
ser identificadas, com título ou legenda, e 
designadas, no texto, de forma abreviada, 



INES | Revista Espaço | Rio de Janeiro | nº 45 | jan-jun | 2016 

4 

 

como figura (Fig. 1, Fig. 2 etc.). Deverão vir 
em arquivos JPEG. 

  
FORMATO DA RESENHA 

 
As resenhas devem apresentar cer-

ca de 10.000 caracteres e devem conter, 
no início, a referência completa da obra 
resenhada, incluindo o número de páginas, 
em fonte 14, negrito e espaçamento sim-
ples, sem título, sem resumo, sem pala-
vras-chave, sem referências ao final do 
texto, sem citações que excedam três 
linhas. A revista só aceita resenhas de 
obras publicadas recentemente: no Brasil, 
há menos de dois anos; no exterior: há 
menos de quatro anos. 

O nome do autor da resenha deve 
vir na terceira linha abaixo da referência 
(espaçamento simples). Deve ser seguido 
de nota de rodapé, com qualificação do 
autor: instituição a que pertence, cidade, 
estado, país e e-mail. 

O texto da resenha deve vir com 7 
espaços simples abaixo do nome do autor 
em Times New Roman, corpo 12 e espaço 
1,5. Configurar a página: tamanho do 
papel: A4 (21,0x 29,7 cm); margens superi-
or e inferior: 3 cm; direita: 3,0 cm; esquer-
da: 3,0 cm. 

Adentramento: 1,25cm para assi-
nalar início de parágrafo. 
 

 

ESPECIFICAÇÕES PARA 
SUBMISSÃOEM VÍDEO-
REGISTRO EM LIBRAS113 

 
 
SOBRE O ARTIGO 
 
O artigo científico em Libras será 

enviado para a comissão avaliadora da 
revista.  Pode ser acrescentado o artigo em 
língua portuguesa em PDF, porém não é 
obrigatório. O artigo deve ser inédito 
nunca antes publicado em língua de sinais 
e nem em língua portuguesa. O sinalizante 
pode ser o próprio autor ou um tradutor 
autorizado pelo autor. 

                                                           
113

 Baseado Revista Brasileira de Vídeo Registros em 
LIBRAS (UFSC) realizada pela Equipe de TILSP do 
DDHCT/INES. Tradução: Alessandra Scarpin Moreira 
Delmar, Debora C. Teixeira Santos, Erica Cristina Silva 
e Lenildo Lima de Lima; e revisão texto final de 
Ramon Linhares (COPET/DDHCT/INES). 

 
Estrutura do Artigo 
 
a. Título, Subtítulo 
b. Autor/ Tradutor 
c. Resumo 
d. Sinais Principais (Palavras-chave) 
e. Abstract (Não obrigatório) 
f. Introdução 
g. Desenvolvimento 
h. Conclusão 
i. Referência bibliográfica 
 
O artigo científico não contem 

menu, pois é um texto direto. O arquivo 
deve ser salvo em MP4 e enviado para a 
comissão avaliadora por DVD.  

 
TÍTULO, AUTOR/TRADUTOR 
 
Para o título deve ser feito o sinal 

de ―título‖ usando a camiseta azul escura 
ou bege, bem como o subtítulo. Fazer uma 
pausa rápida entre o título e o subtítulo, se 
houver. Seguido de ―pausa‖ de 2 ou 3 
segundos e iniciar apresentando primei-
ramente do autor o sinal e o contato de e-
mail. Para as traduções mediante autoriza-
ção, o Autor se apresenta primeiro (nome, 
sinal, e-mail e nota de rodapé) depois 
apresenta o Tradutor (nome, sinal, e-mail e 
nota de rodapé). Entre o autor e o resumo 
deve haver um escurecimento e clarea-
mento (2 a 3 segundos) da imagem indi-
cando o início de outro tópico.   

 
RESUMO 
O resumo deve ter entre 01m30s 

(um minuto e trinta segundos) – mínimo – 
a 03m00s (três minutos) – máximo – em 
sinalização normal (nem rápida nem muito 
devagar) e devem conter os objetivos, a 
metodologia, os dados coletados e as 
conclusões.  Quando sinalizar ―Resumo‖ 
deve-se usar camiseta azul escuro ou 
bege, e quando sinalizar o ―texto do resu-
mo‖ deve-se usar camisa preta ou cinza. 
Finaliza com as mãos em pausa. 

Entre o resumo e os sinais princi-
pais não há escurecimento e clareamento 
da imagem apenas a ―pausa‖.  

 
SINAIS PRINCIPAIS 
São os sinais principais que com-

põe o artigo e devem ter entre 3 (três) a 5 
(cinco) sinais sinalizados com ―pausa‖ 
aguardando 2 a 3 segundos entre os 
sinais. Quando assinalar os ―sinais‖ deve-se 
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usar também camiseta preta ou cinza. 
Depois dos sinais principais deve haver o 
escurecimento e clareamento da imagem 
indicando novo tópico.  

 
ABSTRACT 
O abstract é opcional. O abstract 

se trata de um resumo traduzido em outra 
língua de sinais (Língua de Sinais America-
na, Língua Gestual Portuguesa, Sinais 
Internacionais), e segue todas as regras do 
resumo e dos sinais principais. O abstract 
deve ser igual o resumo, seguindo as 
mesmas informações. 

 
INTRODUÇÃO 
A introdução contem os objetivos 

do artigo, apresenta os capítulos resumi-
damente. Quando sinalizar ―introdução‖ 
deve-se usar camiseta azul ou bege e para 
o corpo do texto camiseta preta ou cinza. 
Ao final há escurecimento da tela. 

 
DESENVOLVIMENTO 
O desenvolvimento é a parte prin-

cipal do artigo onde é explicado cada 
conceito apresentado anteriormente na 
introdução. No desenvolvimento esses 
conceitos serão trabalhados de forma mais 
aprofundados. Alguns artigos são dividi-
dos em tópicos, por exemplo, 1, 1.1, 1.2 
etc. Os subtítulos serão sinalizados com a 
camiseta azul ou bege. O corpo do texto 
será feito com a camiseta preta ou cinza. 
Finaliza com as mãos em pausa e o escu-
recimento da tela. 

 
CONCLUSÃO 
É a finalização do artigo que con-

tem as opiniões e conclusões do autor que 
correspondem aos objetivos e hipóteses 
levantadas inicialmente. O título ―conclu-
são‖ é feito com a camiseta azul ou bege. 
O corpo do texto será feito com a camise-
ta preta ou cinza. Finaliza com as mãos em 
pausa e o escurecimento da tela. 

 
REFERÊNCIAS 
As referências deverão seguir as 

normas NBR 6023 da ABNT. Quando sina-
lizar ―referências‖ usa-se camiseta de cor 
azul escuro ou bege e as referências em 
formato de texto colocado em tela cheia. 
Ao final há escurecimento da tela. 

 
 
NOTA DE RODAPÉ 

É utilizada quando surgir um ter-
mo novo ou sinal desconhecido deve-se 
utilizar o sinal específico de ―rodapé‖ logo 
após o termo e atribuir um número se-
quencialmente a cada vez que utilizar uma 
nota de rodapé. As informações das notas 
de rodapé devem aparecer logo após a 
―conclusão‖ e deve conter todas as infor-
mações numeradas sequencialmente. 
Lembrando que essa nota de rodapé deve 
começar com o número 2, pois o rodapé 1 
já esta sinalizada no título. A camisa utili-
zada para citar ―Rodapé‖ é de cor azul 
escuro ou bege enquanto as informações 
do rodapé são feitos com camiseta preta 
ou cinza. Depois da nota de rodapé deve 
haver o escurecimento e clareamento da 
imagem indicando novo tópico.   

 
CITAÇÕES 
A citação é a comprovação com o 

embasamento teórico que alicerça o trans-
correr do texto. O trecho citado deve ser 
exatamente como o original, seja ele em 
língua portuguesa ou em língua de sinais. 
Devendo constar a fonte da qual foi retira-
do o texto e o autor. 

As citações têm quatro formas de 
apresentação diferentes:  

 
1. Citação direta: quando se 

realiza cópia da citação idêntica da língua 
em questão. Se for em língua escrita, 
deverá apresentar a escrita no vídeo, em 
tela cheia, exatamente como no original. 
Deverá conter também o autor, ano e a 
página. No caso de a citação ser em 
Língua de Sinais, deve-se inserir a 
sinalização original, em tela cheia, ou 
sinalize exatamente como o original. Neste 
caso usa-se a camiseta vermelha para a 
citação. Também se deve colocar o autor, 
ano e a página quando em língua 
portuguesa, ano e tempo do vídeo em 
caso de língua de sinais.  

 
2. Citação indireta: quando se 

realiza um comentário sobre a citação do 
autor. Use camisa preta ou cinza para estas 
as citações. Coloque o autor, ano e a 
página, ou tempo no caso da língua de 
sinais.  

 
3. Citação traduzida: quando se 

traduz uma citação em língua escrita para 
língua de sinais ou de língua de sinais para 
língua portuguesa ou de uma língua de 
sinais estrangeira para língua de sinais 
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brasileira. Utilizar camiseta vermelha, citar 
o tradutor, o autor, ano e a página ou 
tempo do vídeo no caso da língua de 
sinais.  

 
4.  Citação de Citação (Apud): 

Neste caso, antes da citação deve-se dizer 
que ela está sendo citada dentro de outra 
produção, sendo ela direta ou não. O autor 
citado vem primeiro seguido do autor que 
utilizou a citação. Se for direta tem que ser 
idêntica ao original, com camiseta 
vermelha e se for indireta deve-se usar 
camiseta preta ou cinza.  

 
 
FORMA DE CITAÇÃO 
Se a fonte da citação fora vídeo 

em língua de sinais deve-se colocar em 
tela cheia. Da mesma forma a fonte escrita 
deve ser colocada centralizada em tela 
cheia. Não colocar a citação minimizada 
ou descentralizada na tela. 

 
ORIENTAÇÕES DE COMO 
FAZER O VÍDEO 
Tempo/Tamanho do Artigo 
O artigo deve possuir um mínimo 

de tempo de 10m (dez minutos) ao máxi-
mo de 30m (trinta minutos) na sua íntegra.  

O Ensaio deve possuir no mínimo 
5m e no máximo 20m e o Relato de Expe-
riência deve possuir no mínimo 5m e no 
máximo 20m. 

 
TABELAS E IMAGENS 
Caso haja tabelas, imagens e gráfi-

cos colocar centralizado em tela cheia e 
não colocar as imagens minimizadas ou 
descentralizadas.  

 
SOLETRAÇÃO 
A soletração deverá ser usada para 

nomes de autores, tradutores, ano de 
publicação, número da página e siglas, 
acompanhado de legenda de cor amarela 
e fonte Arial 10 na parte inferior da tela. 

A legenda será usada dentro do 
corpo do texto 

 
 
 
FUNDO E ILUMINAÇÃO 
O Fundo para a filmagem deve ser 

branco e sem desenhos, sem qualquer 
objeto que possa distrair. A Iluminação 
adequada, sem excesso ou falta de luz. 
Devem-se evitar sombras. 

 
 
VESTUÁRIO 
Para a sinalização deve-se usar 

camiseta básica, T-Shirt, com mangas 
curtas ou longas, sem decote, lisa, sem 
bolso, sem estampas, não usar camiseta 
polo ou de botões. 

Segue orientação para as cores 
das camisetas conforme quadro 1. 

Quadro 1 – Relação das cores das 
camisetas e sinalização das partes do 
vídeo 

 

PARTE DO 
VÍDEO 

COR DA 
CAMISETA 

COR DA 
CAMISETA 

Título Azul Escuro Bege 

Corpo do 
Texto 

Preto Cinza 

Citação Vermelho Vermelho 

 
IMAGEM DO SINALIZANTE  
A apresentação do sinalizante é de 

suma importância. Faz-se necessário que o 
sinalizante esteja barbeado ou com a 
barba aparada. Os cabelos se forem com-
pridos devem ser colocados para trás, 
alinhados. Evitar o uso de acessórios nos 
cabelos, relógios e joias grandes que 
chamem a atenção, apenas joias pequenas 
e discretas. 

 
POSIÇÃO E FILMAGEM 
O enquadramento do Sinalizante 

deve ter as seguintes configurações: 
1. Parte superior: o enquadra-

mento da câmera deve ficar entre 6 e 8 
centímetros acima da cabeça.  

 
2. Laterais esquerda e direita: o 

enquadramento deve ter espaço suficiente 
a partir da posição dos cotovelos com os 
dedos médios se tocando na altura do 
tórax.  

 
3. Parte inferior: o enquadra-

mento deve ficar entre 6 e 8 centímetros 
abaixo da posição das mãos do sinalizante 
quando estiverem em pausa. A sinalização 
não pode sair do limite proposta da 
filmagem. 

  
PARA CITAR VÍDEOS  
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Seguir a norma da ABNT para arti-
gos científicos em texto acrescentando a 
minutagem do conteúdo do vídeo citado. 
 

 

PARA SUBMETER O TEXTO EM LIBRAS 

 

O link com o texto em vídeo deve 

ser enviado em corpo de um documento 

contendo os seguintes dados em língua 

oral escrita: 

 

1. Título em português ou na lín-
gua estrangeira em que o artigo foi es-
crito, fonte 14, Times New Roman, centra-
lizado sem margem, maiúsculas apenas 
para primeira letra ou nomes próprios, 
negrito, seguido de barra e da tradução 
para o inglês, em itálico e negrito. 

 
2. O(s) nome(s) do(s) autor(es) de-

ve(m) vir na terceira linha (espaço simples) 
abaixo do título à direita, em itálico, sem 
negrito, letras maiúsculas somente para as 
iniciais, com nota de rodapé para identifi-
cação da instituição a que o autor perten-
ce por extenso, separada por um hífen da 
sigla, seguida pela cidade, sigla do estado, 
país; indicação dos financiamentos de 

agências de fomento relacionados ao 
trabalho a ser publicado quando houver e 
endereço eletrônico (sem a palavra e-
mail), fonte 10, Times New Roman, justifi-
cado. Exemplo: Instituto Nacional de 
Educação de Surdos - INES, Rio de Janeiro, 
RJ, Brasil; Capes; xxxx@gmail.com 

 
3. A palavra RESUMO (fonte sem 

itálico) deve estar em maiúsculas, sem 
adentramento, sem dois pontos, três linhas 
(simples) abaixo do tema. Iniciar o texto do 
resumo na linha de baixo. 

 
5. O texto do resumo, em língua 

portuguesa, deverá vir abaixo da palavra 
RESUMO, sem adentramento, e deverá ter, 
no máximo, 150 palavras. Não indicar 
referências no resumo. 

 
6. As PALAVRAS-CHAVE devem ser 

inseridas na linha de baixo, espaçamento 
simples, na língua utilizada no artigo, 
máximo de cinco. Só a primeira letra de 
cada palavra/expressão estará em maiús-
cula; uso de ponto e vírgula para separa-
ção entre as palavras, sem ponto no final. 
Exemplo: PALAVRAS-CHAVE: Preconceito; 
Surdez; Escola; Libras; Adultos surdos. 
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Essa revista foi composta com tipografia 
Bembo e Calibri com dimensões 24cm x 
16,5cm 

 


